
alar Um fonticnl
Pois saibam que há nos

Estados Unidos, quem dese­
je a morte do senador Me
Carthy, atrtbuíndo-Ihe '['adas
os males do país que cessarão
é claro. cem o desapareci­
mento daquel>= mau sujeíto,
Há mais: Há quem esteja

disposto 3, matá.Io.

de Athayde
Pelo :11('11')$ fui I') que CUHlU�

nicaram ereto que pelo L: ,�­

fone, d",' maneira anônima, ao

antigo j)rt'sldente da Repú­
blica, sr. Harry 'I'ruman.
A rcsp=sta do antecessor

de E's"mh;)'.vel' é rnemorável .

Para qUE' n.ú1br lVrcCél)'j-hy r
conferindo .ihe n aureola de
mártir, emborn de uma cuusa

péssima?
McCarthv é um p�llí"ícu e

toda a SUa ínroortâneía vem

de que dispõe -para L']ar de
uma cadeira no ;:"cnado da

República. Para silenciá-lo,
não é necessárío tirar-Ihc :�

vida. -

'.
..

Truman sentencia: "Miün."e
um nol ítíco, não votando ne­

ler' .•
Os cidadãos possuem '. ôr­

ma legal cem qUe podem exe­

cutar 'D poíttco que não é d')'
seu agrado, cujas .1déim; cle­

saprovam.
Quando chegar {) dia da e­

}·?ição, tomem do seu título,
compareçam à sessão e no

cuartinho, indevassável as.,

scstem um golpe no lvoruern,

que querem ver (!.2b'�i;�o da,
terra. vetando no seu adver­
sário. E' rnefhor do que: bala

s
Fim ao reigime colonial
com soluções pacificas
Pleno exercicio do direito de anto-determinação dos povos

dQS Amcrrcanos são igulantt::!�l�_t.�
'Membros das Nações Unídas, de

que aquela é um organiSffi{l 1"­

gtonal, nos termos do art . ::,3 n.

2 dá Carta da ONU e art. -1 tia

cu veneno.

lV[cCmihy só existe porque
há nos Estados Unidos quem
vete nele nara senador.

.

Aconselho o eleitorad 1 b1'8"
s'Ieiro a matar, e moutubro

Carta 'da OEA; vindouro oelc método Ci2'
8 - Que, �ssim, tanto ·�s Truman,' dõis tErços dos n: 'S�
Estados Amerícanos como as I sos deputados e a metxde dos

(Conclue U8 z.s pa�ln" letra B) senadores.

Gerais sobre

CARACAS, 13 (AG"cncia Na-IodO encomendado pela reiEt'i(!..'1.
cionall -- 'A dcl'gaç8f1 <lo Bl'asil Conferencia;
apresentou, à X Conferencia In-! 3 - Que a América d) j «rá
teramci-íranu. 'J projeto para so- ;realizadO' plenamente seu d svíuo

lução do problema do C;01C,::.i<;lif;-,i histórico .

e cumprida a _S'l�l v0-

mo. A integra do i'll�portante car-ão de liberdade. quan.Io :15.0
d"f'umeuto é a s<;g-uÍntv; C(;�f- • mais houver partes de tet'l'Jl"l'ie
SIDERANDO; americano soh o POd:1' poütíco

ile nações extra-ccrrtinentats ;
1 - QU'J a Resnlucâo x..'Cxnr.

_ Qu'e cumpre. atraves de
lia I� Conferen�ia Intc'rna:-iOl"'::,i meios pacifícos, e com a r'Onl­
Amer-icana exprrmiu a asp:rac,,'Jo preensão e ajuda dos pa isvs ex.
comum dos Estados Amcne·.tllo.S I tra�ontinentais ínter-cssudos en­
de que se ponha termo ao rep· centrar o melhor caminuo que
me colonial no c�nt�neni�e;, [per,mita aos mencionados ter-
'? Que' a C0I111,·oao .1"11""1"('2-�
-

."� "-' -

"'1
rttorãos organízaz-em sua propria

na de Te,rl·itol'.!os Doptndc utes ,

nomeada pela IX Conferene:d, In ':c.a. autónoma, d.e modo

tern,acional Americana, apl'e;;,�.:l-
a se t.ra;ns0rnlare� em lU';OS

tou o reãatorto que lhe havia si- J mem.bros,
e labOl':08os, da 100-

.'--'-_'---->-_;.__.----'---:-----....,..,.-"'-� munídada das naçoes: RIO, 13 (Meridíonal) cadísta do produto, acres...

--

5 - Que constitui asplraoão "Os preços do arroz ten- cerstandn que a 5<::11:"<1 '7e ar-

dO·SUes se rafl' permanente dos povos deste Íl'C- dem a baixar mais ainda i'OZ do corrente ano alé fins
,

:'1'
, misferio contrfbuír- para qu!' x i ".:;' infor- de abril proximo ·.I,:S estará

todos os referidos t et-rít.ovius
nos pro. lm-::s ,-,�as, • -",.u. -

possam emervír do atual regime mou ontem à reportagem no Rio, ou seja, antes que

r,_eS· !l1!I1'den 113. I [dn subordinação para pnl'tic;fl:.'l·. de "O Jornal" um alto ata- se esgotem os estoques de
i'�uÍla base de igualdaue�, in- 1953. DeSSe lYlO:,.ú,· haverá
dcpendencía, dos beneficios da Mae. (arihw am�.N�tado abundancia do cereal, O
comunhão americana e ·.�afl re:l-· �

,

t i
ponsabílidades da víd i interna' de' I\'tl� !!1.!2n..l"'ft!'l..l.n. qÚle, c,:mJ;eq:uen f'lllCn e,

cional, ,J,,' �1J�h�U\,t.�I2iU!',j) provocará baixa nos pre ..

6 - Qm, a Carl:l. U1J.; :''';11-;('28 I ��I.n n!9did.n coso Nos últimos dias, 17('ri�
Unidas atribuiu às p()L:�m,j:B ad- Rê\!> 'li B"�•• lii!� ficou-se uma queda de :/J

mea:os da próxima s'ema- ·st do . a "�"" .. ,,-- WA"'"WJ-','(·'!'r"-_�·:' 1� il"F C-' "IJ"lnl .rn,. rah' 1,.b�:I(' ":',;.!l';"i- �Á' J.' _ '-J_'. i:\,"'''- cruzeiros enl S3e<J,.. ) 'I) ue
na, a fim' de que o· ,seu pro- lh" de d'�s,"n'V lvm' a ,'"l;·tdtla- Os proprio:J mf!!:1h; ,1t; 1''2;'';li ,i".·\'- rosa" e o "japc)l1és" di) Hio
nUl1ciarnellto sobre o Es- d,' do governo IHoprio .k'E tL"- nos da suh-com:.Jsã ohn",'tj,�a·
qUelua Etelvino Se verifi- l·itr..,'ios ·depeTIdent,·.� e u'_' <1m:i- (wra tio SeIla.lo f;,Uío �ô' .,', ;1 .. '" Grande do Sul estão send_u
-

f d 'al Iía"los 'doi Idcsenvolvim.ento de, do lKJje co!�ü'a "eu lJl,,,!'jü"H'e. t, vendidos a 500 cruzeiros fi
na capital e 'er . .

t't·
-

"t ' ., l'
'

"C
- 1 ,.

F,
.

suas lnSlU!�t,!P3 P':·!.h'ú.f: J-I�ena.dor :r..Iaê C�L:tL\�. c (-':'1 1ft'\-. saca� om c:{ct:çaO' [1:-) �2,i-
..l.nCmltro de v:,�s; I que sejam 'üselarecíd"s ,,,;;

.

·�l"t· ,marelbo", extra prorluzido
,

'_ .?o,y�rn�_(}st!J·:'_,_;, .... ,

.

,
_,
,'J -:;-;-:,f<lUC. :05 Esh:d�)s !vI2JUbl"lsj ves 1\(.;11";:' :(;<0" dQ rlX"H�\tU_ ').,. .

""'�"'�""���vti'���."��i�'-�'��_·.- -'(-C'onl':1.m -na iIlJi< "P:i!I:t.-.;l:'tiit4'O) ... "(t'.l'lfielUI'! nn. '10 ;-

re:"peito à possibilidade de
. .

-._-'--

----:::::.
um encoiltro d'e governado-

A Il'es pes:"edistas no Rio· 'na. cr;ta;s t�/lt:I� O esc'�n �.I'..�próxima semana, Enccm-I' .:J i g 1'.:1 g g Q "'51
trar-se-iam na capital. fede- '

.

ralos srs. Juscelino Kubits- M' ,.

I cI I IIcheck, Etelvino Lins e Lu- ontb.Slll €.!:::z' erl.'" ·�n"lo VI" �tr.
cás Nogu'eira Gal'cez. A in- ,

." 'lW" g .:I � V
.

',J:..'i !
tenção dêste último foi no- _---

--

--,-- -----.-.--,--� .---._-

ticia:a em, S. Paulo, atra-I Nmguem estara a salvo das investigações de â�®lba
vé� de uma informação, q.ue I ROMA, 13 (UP) - Soube- recomendou ao ministrn Raf_ R21açõcs Extcl'iurt,,::, Attllio
adIantava fel' o proposlto. se Em fontes j,':o;Hicas que o faelc de Caro qu,:, investigas- Piccioni, e o ex_mlnistr') dos
do' chefe do governo pau-l Pl'.es,ídente d)

.

Cunselho de se oS acusações !,ão ccnfir_ Corneios, Giuseppe Spataro�
lista o de entrevistar-s'e

I
mmlst:r'�s, Mano Scelba, re- madas de que D m nistl.'i) das ambos membros ào F81'tido

.... solveu, esta noite, que s,e es- Demecrata Cristão, Está;': com�
p:::rtIcularmellLe c:::m O go- clareça o escandalo rlativo a prometidos no escandak', sell-
vernador E!'elvino Lins. n:,orpecenti!s, que' causou a Circulaçã.O no nais. do do que Piccioni através de

1
morte de uma jovem. Ao qWi) II·�. seu filho. Os jorna's da es-

dizem cs informantes, o G!}- nanei mfted:a querd2 insi.stem em qu:, Pic_
F A ç A M SEU S v('.1'no decidiu. qu.e· nada há a t· .� v (,li cioni renunciará na nrúxilUfI;

oculta�', nem se deve prQteger " ..
' terça-feira; mas uni." porta-

ningue:l11 na :nvestigação <l
RIO, 1... (Melld.) - De Hcm'':;']

voz do Governo d.�sfez ;essa

:·espeito. com <l.\âúloJ e$tati'Ji.!clls !'orn(',�l' VerSái), afirmando que ela
O chefe do Governo orde- dos. pela <:ajxa de Amor�ização, ccnstítui. "uma man:;bra co­

J O R N A L n:m que o Conselho d.e Minis_ a clJ."culaçao' do papel-moeda em

I
munista".

-------- 111'05 se reuna te,:,ça-feira pró- i ate '8 oiú� de fevm-elru, e�u de Scelbaa, que é, tambem Ini=
..

.

.

xima ,ii. fim d'e ouvir os rela- I quarenta e sflis bilhões e nove" nistro. do Interior. ordenou

( IN'·1\' '(()NTR
.

A'
tóri,os da investigação espz- cent>.JS e cinco mil cruzeiros so., qU'o!'a polícia rev'stasse ns ti-

.

,

'
. I cia� iniciad� hol'je, sob a di. bre a, circulação exist.'ml'-'. C'f:l pograf1as comunistas, onde

. '" I reçao
do mm stro sem pasta. trinta e Ul'll df� janeh'". I (Conclui na Z.a págIna letra lI)

,
. Raffaele de Caro, do Par-

INFANTIL I !�d���sy3!. ;;d��tj��;e!O c�rc;
I cadaver, ::;'2�nl_jE:8nudo,. foi

. ,. enc:::ntrado em uma praIa, no
pro\'us CIentIfIcas de que

I
al1l� nassado"

pt'(Ht_!U: imunidade comp!e� tOlV[PRqM�:mO O

ta uaQ apenas contra um CHA�CELEJ"I, .

�. d; ODt�m a no'te. Scelba a_
mas contra os ires tIpos e I ceitou a demissão do chefe de
poIinmielite conhecidos. i Policia, Tomaso Pav,:me,' e

VALA-

o tabelamento da C O fA P
impede a queda do preço

«esquema»
assunto. A mesma reação.
se observou da part·e de
outros pessedista3. inclusi­
ve do sr. Eurico Sales, que

Diz a e:l<pDsir;ão que, "enquanto
não sobreviver' a nova regula�
mentação do direito de greve, eon­

tinuarão vigorando, para todos os

",feitos, o decreto-lei TIr. 1.070. de
15 de marçó- de 1946, e os preceitcs
da Consolidação das Leis do Tra­
balho atinentes à 'espécie, Pas�a,
então. a "p,redar os efeitos dano­
sos. diie:nrlo: hA, greve abala a

ANUNCIOS

\I
PAR

•
I

NOVa! ORLEANS, 13 (U.
P;) __o Perante a Assem··
bIéia Médica de Nova Or­
lca'tHi, ü dr. Jonas SaIk, da
Universidade de Pittsburgh'
fez UIna exposição so,bre a

nova vacina contra a para­
lisia infantil. Essa vacina
sed ,wHcada em mefO llli�
lhão de educas' de lsete a­

!_}arth'- de abril prp­
e Salk apresentou

rersiste 3 controversia entre e
senador Mac 'arlu} e n exército
Wa�hington, 13 (UP) __:_ I da acusarão feita oficial�

Prossegue a controversia t ment'e pelo Exército, de
entre o Exército nort'e'�a- que teria procurado fazer
mericano e o senador Mac pressão afim de conseguir
Carthy. Este últimJ cefeu- tratamento preferencial
deu o advogado da sua sub- para um funcionário con­

comissão senatorial, Cohn, vüc9do. Mac Carthy quali-
ficou essa acusacão de fal­

sa, e anunciou "que Cohn
continuará trabalhando na

sub-comissão, Além dihso,
acusou por sua vez o con­

sultor do Exército John
Adams de ter teIÍtado uti­
lizar aquele recruta como

refem, para imp'edj.r que a

sub-comissão Mae Carthy
fizesse investigações nos

meios militares. Adams
qualificou essa acusação de
"falsa e fantástica".

tirosas··. '�Nem eu �uenl ninguen1.

Guerra em' favol' do sr. Shin,,",

Provas contra' ·Mae Carlhv

ressão sôbre O exército para
proteger um de seus a.uxiliares

�ques lançados ;pelo sonador Mc­
Carthy contra o exercito e contra

certos membros do f'overno, tiv�­

ram esta manhã com o que se re

jubilar.

f Realmente, os jornais
ram" em grandes títulos, a publi­
c,�ção de u,m relatório sobre cer­

tas ações do 'senador e do seu

principal conselhei'O'o iUI'Ídico, sr.

Roy Cohn, reíatorio este. do

qúal 9 'iNew york Tinles'1 f entre
outros, publica o taxto integral
que, segundo os obServadores; não
pode d�ixar <1'.. dar, na CQmissão
de Jnquérito i\'[cCarthY,· um golpe
elo qual. o seu prêstigio dif.icilme:i1-
te

gunte se os ataques do senador

McCarthy contra o Secretário do

Exercito e contra c�rtos oficiais.
não eram simplesmente motivados

por u�' espirita de vingança,

que eu conheç'.;'!. exerceu influen­

cia sobra o D�partamerito da

CHANTAGEM, DIZ O

SENADOR
Washington; 13 '(DF) "Chen'

'rós jurídicos da Conu �s�i{.\ MeCa ..... _ tagenl" foi COlUO qualificDu O �e-'

thv, mobilizado no verBo, .passado nador McCarthy, numa entrevista
-- o Relatório consi-sb numa sim- coletiva, o relatório do' Dep�n·ta­
pIe., expoSição cronológica ·.dos ia� menti:> da Guer"ra, refer",nte à

tos, mas que fàz ressaltar, quase conduta do sr. Roy Cohn, conse­

em cad:a linha. �,S ]lreSSÕes .que " lheiro juridico da Sub-Comissão
sen'ador McCartJ1Y a o sr. Cohn senatorial de Inquérito.
tentaram.. exercer sobre o _Exérei.- Antes de. dar à -palavra ao sr.

to, a :rim de obte'r um tratamento eohn, 10 senàdor dt" '\Vinseonson

em favor dó sr. Shinc, afirmou que faria todo o possi'l,,,l
O relatório' traz, alem disso; a

I
para não ter que destitui-lo de

prova'de qué o El{ército ·n.ão, usou seu posto.
de nenhum favoriti$ll1o nesse Cl,lso. O ::'1'. Roy Cohn de:larou por seu

A' sua leitura, declaram os obser- ladO que as 'acusaçoes levantadas

é permitidO qué se· per- . contra 'zle no relatório eram "men"

disse ainda.
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KIRK DOUGLAS (Detetive Me Leod)! - SU1l consclencía
era E::r demais rvgída para se curvar aos impulsos do seu

, eoraçao. Inflexível no cumpr invznt-, d o dever. Me Leod não
! perdoava os criminoscs nem tinha pena dos qUe praticavam

! o mal, mesmo quando a sua intransigência poderia sign 'fi-
car a perda da proprra es�,}Jsa, a mulher a quem amava <lei­

, i n�. de tudo .. ' meno sd Iei! Este é G notável desempenho de

I Kll;k. Douglas. em "CHAGA DE FOGO", o nOSEi] cartaz do
, proxrmo domingo! ,

i : !i';�..... ,," �.,!L�;.!1fl:;:':·:?,i�!�.�:;'�:ij:.f:�bv
I (II BLUP!c'Ar'N'AU

,ne.
f', §.'- . �

,

.... lj; d. Novombro. '13 ',1. ,... I, H O J J<; - DOMINGO - [�r;J�ra�1��TINE'E - HOJE
SERVIR CHARLES STARRET, EO "Big" western da Cclumbia:

���������'!'.�"l.:.� 1 TERRA DO$ MEUS SONHOS
. Novas e sensacionais aventuras do cavaleiro mais desjernl,

I do do Oeste: DURANGO KID! Acornn. conto do seriado ._

FLASCH GORDON!
-

de que� quando' devido a condi-:
ções pecullares.. qualquer dessas I H O J E - DOMINGO - às 4,30, 7 e 9 .horas, - HOJE ' ...

panes de terrítorj'o americano,t ANTHONY DEXTER (o nevo Rod;]lfó Valentino"), ANTHO­
não esteja preparada para exer-I �y QU�NN, JUDY LA'\V.RENCE"KALE ROBBINS, no sensa­
cer em hreve prazo, seu 'direítlj) C onal f1lmç de espadaclul11, em aeslumbrante tecnl�olor:

d� a.utO-deter�Inação,. ê conve- O R E I A V E N' T U R E I R O
p.ro. mente (1 deseJavel Sl'J11 colocada

sob o regime de tutela, is<.0 é. Anthony Dexter, o impressionante astro do inesquecível ril-
de a'dministração ,internacional, me: VALENTINO, nos dá agora o· grande desempenhi� . de

conforme o art. 77 da Carta das sua carreira, vivendo a hi�tória de um homem que julgava
Nacõ�s Unidas a fiim de '3€'1' fa- C próprio mundo seu inimigo, tornando..se herói de um 'po­
cilitado. o scu' desenvOlvimento \10_i: �scra:vo ;!-e uma lin�a mulher! Um maravilhoso filme de

prog-Z<!:ssivo Rara; aicn.nçar auto-I aça_, Jama
s vIsto na tela.

.

110mia ou imlepcn'den,cia. R�I AVENTl!REIRO, terror dos tIranos ... rei dos eS]lada:.

I
chm." " herol de um povo .. ' escravo de uma linda <mulher.!

- .- - - - - - � -

O REI AVENTUR.EIRO. {) aventureiro que t�dos homens de-

r.. I N ,r f I O
�"ejaríam ser.,. {) romàniico e. al!d�,z que uJdas as mulheres

U n J' gostar.am de ,;m8r! --- A,'3 111a's sensacj'�nais e Espetaculares
lutas de E',p:'Hlas ialTlélis filmad;ls com tanto realismo, trans­

Em 1 ou 2 anos portadaé; à ida on I!xuberante TECNICOLOR!

cü,iio ao Depa;�'tamérito Nacional

\tr.arli;
t:;n� vigor na data de sua

do Educaç:.ão. do Mên'isterío de publícaçâo, revogadas as dls­

Educll9iQJ e Cultura, 'dentro em posições €1111 contrario".

dez dias, '8 sob j\lena de multa
de cinco mil cruzeiros (Cr$.... H'5.000,00), cobrada na forma da .

,

ASSEl'\lBLEIA GERAL EXl'RAORDINí\�IA legislação fisca.l em 'Vigor,.

I
.

Primeira C1lllvOcacão Ar.t. 3.0> - O ?stabeleClll1nnto :foram apreendídos cerca de
•

• �}'l1..rttcuíar de ensmo qeu, por 1 fi mil cartazes, em que se

-c 'São convocado" os Senhore Aoionistas da. EMPREZA I
infra.ção ao art. 2.{) desta lei mencionam altos eaders dI)

FORÇA E LUZ SANTA CATHXRINA S.A., pará uma AS- sofrer qualquer, ;punição, não Pártido I?emocrata. Cristão
>

SEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA, que deverá rea., :pod(!l'â receber, d��ant('l dez a- como estre"ltamente vinculados

lizar..se! na séd!,! so�i.al, à Alameda Duque de Caxias, n.o 63, I nos; a�xilio oU subvenção. a .queJ :�(). m�rq�leS Ugo Monagna .

desta c.dade ,(Ie:'Blumenau, ·pelas dezesete (17) hora� do: dia ',quer i;�tulo,< do ·Tesl)uro.Nae:nnal, �Bt�) qu·_. conta 47 anos., de

vinte e sete (27) do corrente mês, de março, .afim de discutir Ou ide enUdà!d:e autarqurca 'ldaae, converteu-se na figura

e deliberar sobre o aumento do' capital social e consequente' plWa,-l!lSfa,ta,l.
. central.do e�candC;lo, desde

reforma do adigq 5.0' dçs Estatutos Sociais.. Art. 4.0 - Tambem que IJ Jorna115ta Sílvann Mu,

. OBSERVAP�Q:' - Ch(i!Rá-se a atençroo dos snr.s.. Acio., Tlr;l. fo�'l'lla des��' 'lei, direito ,t0,. atualmente .
pr.ocessado,

n�tàs para o disposto no artigo 38 dos Estatutos SOCIaIs em II.q�aIqtter auxíüo '

ou subvcucãc. ; d.enunclOu que �llma Monte-

. VIgor. pago pelo Te�t;>u11Oi'Nacional ou" 51 porrClU na :fazend� d? mar-

BLUMENAU, 10 de março de 1954. 'entidade autar!1UÍca ou para-';,;- ques, em cons�quenc a de

GUILHERME RENAUX - Diretor pr."s'dente 1 Ma'fieÍtiCi t ti
uma dose excessiva de entor,

INGO. HERING _..,..". Diretor Vice PreSidel'lie
"

" o '

".
mento par \('u··

pecente. Durante o processo,

uno DEEKE � 'D'
.

t G"
<

t
' " 1a>11 de -ensíno, de qualquer grau foram feitas muitas acusações

Ire ar ,_rene, ' .-ih • m' t
'.

'

. ..

, .. �.,,' que r"",us:n-, ou ('�ssal. a ri- inclUsive a de Maria Caglía,
.cula, -'Ou: tl'�nsferenc:a �e all�n? que mencícníu, partíeular­
por mo-two de Cl;m"ncçoes re!lgI'() mente, o mlnístro. Píccíonl e

sas, suas ou de ·seus· país. ou: r "s- outr cs como tentando colocar
ponsaveís- terra sobre o caso da morte

,

Art. 5.0 - A presente lei em- de Wilma.

·���r···
...

suplentes.

- Fones 2061 e 1043
,

.

PAR,· A N A'

�- CO:MPLÉTA:M)!:N.'.rE APARELHADO --
, CIRURGIA: -:- ;M�TERNlDADE _:_ INTERNAÇÃO

RADIODIAGNOSTICO - RADIOTERAPIA
.

-ABERTA AOS SENHORJ\:S MEDICOS

,RIO, 1 3CMeri1l.) - trai apu­
rady,) lIlal DivIS.ll.o!lê Políf:Ín (},r'

que não. .há nenh= >contrabanda
..:te armas de gtlerl'a. (Jonf�rme
díWlgi3mos ontem. Duas 1i1X'llMl,,'

apreedndas pert-eucem

Curso ",José B>'JnifacÍo"
Direlor Prof. Antonio R.

Rollo, Praça da Sé; 28 - Te­
lei. 33-9070 - CX. Postal 6SH
- São J'aulo.

L
Assim por vária:. vezes, Durva­

lino disse à esposa, Maria do Car­

mo Bezerra. que iria à forra, de

qualquer maneira, custasse o que
custasse,

Apesar dos rogos da mulher, o

operário entendeu que havia che­

gado o dia, tendo até idlo mais ce- .

do para ca.:a.

Pouco depois <las 18 h'Oras. diri·'

giu-se â "birosca do Sergio", on­

dIe estavam conversando EvarIsto

. e Francisco Serafim. Sem dizer
deteve bnje qualquer palavra. Durv.alino �aCQU

,Hussein. :I!"'a�emj, que fóíi':roinls de uma faca, de�feríndo golpe
·trQ do menor S'.)D o ·gov>l'.rno

dei
mõrtal em Serafim .. que caiu ao

;Mo�adegh €\ considerado o· "twa sôlo; para morrer em seguida .

Ç<i direita" daq,!lele . polítlco ';:1.). FUGIU ..

caí'do. Fatelni está.va:. senrlt:> pr'O' Evaristo. estarrecido ante a vio-

cur'�do desde ag>J5tQ ult.imo, fIBneia da "ena, tentou. aindla, in�

quando os �'rtidaTioll (kel'lm\)a' terceptor, os paSSOS do crÍ!J1.1noso.
ra.m Mossa"regh; pois. é aC'lStulo Todavia, foi atirado ao cliáó por

de varros crimes, te:ndo 'sido' pe- DU,lwalino. q�e, assim, cpnseguiu
.

dida. pa:r.ru ele a l>enn.· de.. 1,1\.')1 t.". fugir, carregalldo a arma do c1'i­

VIlVÍa num miserável casébre dos me, uma faca de cozinba.

subúrbios 'e havia eria'do. ;'-uma
Com guia das autoridades

gt'a�de b3.rba w.m·
_ ..

d��fl'X� 1.0 Distrito e após a p�ricia.... o

. , cadaver do feirante fOl removi-

ESTABELECrnmNTOS JOSE' Dl'
-- APRESEN'J

Cine
r
rorx

H O �f E - DOI.\UNGO - às Z � 4.30
MARK ,STEVENS. ANGELA LANSI:
.PATRIC KNOWLES. em

.

MOrlM SAti
(MUTINY Tecnicolor l

AÇãO! , '. FUrnA... PAIXÃO.,. ESPETACULO! - SEN­
SACIONAIS COlVIBN1'ES SANGRENTOS EM MAGNIFICO
'!ECNICOLOR!

A fúria de uma írpulacão, num mctirn diabólico!
MOTIM SANGRENTO, narra as lutas da guerra de 1812,
entre os �st�d,::s Unid?s e a Inglaterra, quando ainda a jo�
ve�n .Republlca consoltdava a sua independência! A platéia
vai v�:prar com seu_s momentos de emoção C fortes duelos en­
tre piratas! As mais sensacionais cenas de motim jamais vis­
tas até hoje na tela!
Lutas - lntrj·gas - Piratnu-ias - Barbaridades __; Motins
MOTIM SANGRENTO - Hoje, às 2, 4,30. 7 e 9· horas na
tela di) CINE BUSCH! CENSURA LIVRE!

'

o I
guma coisa". Ao qUf} paret:e,

". Dirks{�n.. (i,ue a!a,Leri'):rmeTJ�:\'�

õena.dor rJl.l·!i::;en n1DSiro1j ,:p llii:-*J Sf;;'Jnpr;� apohJu lHac Ca;l�thy" (!un·,

�latisfeito cúm a, 1'€,,';:10 (:e ;,la' 'I lava com o a.poio do proprio
Carthy a essas acusações, e de- pari ido repub:fl1canfJI tl,{'j Ia.ser t �-�.

clarou L1lle é pl'ech:o "fazer <1,'- I :,;[L del?la.,,·a!;.iio.

., ....,.
A

ELE' teln Sll,a

{1m <1"ÜD.Clv é E';f-�l11prc uma notícia

importanfe! i\tra\'és dêle V. conhece

111:dlwr a�, lojas, as mercadorias e seus

preços. Se
<

V. desejá pagar o menor

pre�;o, reconhec�r marcas de qualida­
dé e f�seolhér 111�odutos d(� maior reno·

.1.tÜa: 05 l(rÍ(:mcios Jiàriamente. Um

. prodllto anurwÍado ai';::!ll1]r; -B, 'I'3ponsa­
!Jilídade claqllilo que pr01nf�!e. lt az �illas

qualidades a público para flue sejam
compq_ra.das e não se escol."le unôuimo
atr;Ís de um balcão, à espera de um fre­

guês nWDO!3 exigente. Len d}re-se: quem
não ôabe e::;colhcr, nâo sabe c011l1Irar:! '

',: ;

PBODUIO t SEMPRE UM PRODUTO
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O'RGAO DOS "DIA'RIOS ASSOCIADOS"
PROPRmDADE DA:

.� S/A. .. A· NAÇAO" ; � \
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A N A ç Ã O
Redlt.'}ão. Administração e Oficinas: Rua São Paulo n,

3191 - ·Fone 1092 - Caixa. Pilstal, 38.

��� '1' .�'í-;[i::;=.
Dlretor: MAURICIO· XAVIER

Redator: RAUL FAGUNDES
"

''I:' �_. � -;.( '1- '-:�.� t:: � .-.;

EXPEDIENTE
Assinaturas:

Cr$
Cr$
Cr$

Al\"'UAL ••••••.••
SEMESTRAL

150,00
SOtOO
1,00

a ... .... 11." •••

N.o AVULSO ••.••.••.••••••

SUCURSAIS: RIO: - Rna Rodrigo Lisboa, la
- Fone 42-5953 - SAO PAULO: Rna "l de Abril
n, 230 :._ 4.0 andar - Fones: 4-82'17 e 4-4181

BELO HORIZONTE: - Rna GoIás, 24 - POR­
TO ALEGRE: - Rua João Montaurl, 15 - CU­
RITmA: - Rua Dr. Murici, 708 - 2.0 andar -

Sala 233· - JOINVILE: - Rna São Pedro, 92·

9uebrando Cabeça

HORIZONTAIS: 1 - Indivísvel: purificação; outra coisa.
2 _ Honesto; hoeíro. 3 _ Rivalidade. 4 - Sdrimenbo; uni,
dade das medidas agrárias. 5 _ Aspecto; dialeto francês , 6
- Ilha do arquipelago brttaníco: mau cheire. 7 _ Elimina,
da. 8 _ '.Reunir; palmíha dos pés- 9 - A parte trasera: em­
penho; sufixo.

VERTICAIS: 1 - Cidade da Caldeia; virtude; atmosfera. 2
- Intranquilidade; ofíeío. 3 - Ditadura. 4 - Cintura; se­

nhora; - Sapo das regiões amazonicas; narina. 7 - A gra,
nel. 8 - Voar; endurecimento da pele. 9 - Especie de pão;
bebedeira; geito.

. S. PAULO, (Meridiónal) E' fazFr
- Paulistas que foram a

Assunção assistir ao jogo
de futebol entre o Brasil e

1"'0 Paraguai encontraram-se
na capital dêsse. país, com

cidadãos naturaís de lá, e

! os crivaram de perguntas
50bre quem €'ram· certos

I brasileiros que, diziam, ha­
. viam ido lá, incumbidos de
uma rnister icsa missão pa­
ra conseguir a Iiberdade de
um preso polvtíco paraguaio

Fábrica de Cardaço e
·Bordado ((nIco» S. ·1.

BALANÇO ENCERRADO EJU 31 DE DEZEMBRO DE 1953

A.TIVO

DISPONlVEL
Caixa .

REALIZAVEL

Contas Correntes Devedloras ... . . . . ..

Mercadorias ... . . . .. . . . • . .. , •

Parficipacões ..• •.. ... .,. . •..•••
Sélo3 e "Estgmpilhas .,. '" .. .,. . .

Conta Transitória ... ... ... . ..

2.626i935,80
4.178.717,90

11.000,00
111.351,00
3.809,10

IMOBILIZADO

Terr2nos, Edifícios, Benfeitorias .,. .

Represa d'Agua '" .. _ .

Móveis e Utensili03 ... '" .

Máquinas ... ... ." ... ."

Veiculas e Sernovurrtes •.. . _ .

Adicional Inlpósto de Rcndn .,.

Deserrhas .,. ." ."

Modelos ... ... ... .. _ ...

121.373,30
�� . fi49 . 369,30
599.000,00
286.333,'30

1.()OO,1}1)
1.000,00

3.971.859,20·
�16.377.20

_1 _

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Açõss em Caução .. . . . . ... . _ .

I'ASSIVO
NAO EXIGn'EL

Capital '" ... .,.

Fundo de Dzprecíação ... . .. ... . ..

FUndo de Reserva Legal •.. _.. . _. •

Fundo de Reserva Especbl .., .•• •

F'undo de Devedores Duvidosos ..• . ••

4.000.000,00
1. 571. 801,50
773.866,70
21.806,00

, 120.845,30

EXIGIVEL
Debêntures ...

Contas Correntes Credoras ...

Títulos a Paga" .... .,. ... . ..

Credores Especiais .,. ..'. .,.

Salário;; a Pagar _.. .,.

Bancos ... .. _ .,. ... .o.. • ••

824.490,00
213.352.70

1.315.201.20

LUCROS E PERDAS
à díspcstçãn da ..Assembtéla Ger�ü
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Dtretor.ía ... '" • • .......

Vila !toup::va, 31 de dezembro de 195:>.

C_ H. CONRAD. Diretor"Gm'ente interino.
ARTUR FOUQUET - Contador, Cart, 0!75.

TARDES,
<>. Tarbes, lembra-ee da surprêsa de que lhe [alei na última

carta? Está "elu10 aquêl« helicóptero que vem lá? Contratei o

aparelho para borrifar inneticida ;W$ meus c!J:j;,zai8. Veja, é o pe­
trôleo que posxilriiitou. êsse melhoramento ••• gasolina e ôleo para
o helicóptero voar e inseticida [Jura matar as pragas da larouru"'.

E os dois paranaenses, Tarbes Sigwalt e o Iazendeíro, ficaram
longo tempo conversando sôbre café e o extracrdinário progresso
econômico do Norte do Paraná. Ambos recordaram, então, aquêles
dias duros de pioneirismo em que os cafezais. ultrapassando as

fronteiras de São Paulo. vieram espalhar riqueza nas ubérrímas
terras roxas do Paraná. E Tarbes não tôra apenas uma testemu­

nha dêsse alvorecer de progresso; prestara valiosa contribuição
para a marcha vitoriosa do caíé. Como Inspetor de Agências da
ESSO STANDARD DO BRASIL, percorria, lá por volta de 1923,
o sertão do seu Estado, supervisionando os trabalhos de distri­

buição de gasolina e outros produtos essenciais de petróleo.
". jEeu único orgulho nó uiela » di» êle> é ter cont. r-ibuido c()In

o melhor do meu, esfôrço para manter em pleno funcionamento,
através de eficiente distribuição de produtos tle petróleo, aquela
máquina formidável de produzir riquezas... os caminhões, 05

navios e áVÊõeg n seruiço da expansão do C(IJP',
Hoje, contemplando os novos caminhos de civilização e pro­

gresso, rasgados pelos homens e pelas máquinas nas terras roxas

do Paraná, Turbes comenta: .. - Cidades como Lond.rina, Ap1!carana
e :n1aringá, são símbolos dn energia criadora dos desbravadores".
E Tarbes é também um dêsses desbravadores, pois a história da­

quelas cidades paranaenses está intimamente ligada à história de
homens que, como êle, marcharam com os pioneiros para supri-
los da energia que impulsionava suas máquinas, 'como o entusías­
mo lhes impulsionava as vidas.

Mas Tarbes também pode se -orgulhar de outras coisas. Ele
é um exemplo típico do homem que se fêz por si mesmo. Há
mais de 30 anos, foi admitido na ESSO STANDARD DO BRASIL
como mensageiro: hoje é o chefe do escritórto do Distrito' de

Curitiba e dirige cêrca de 100 pessoas. E, agora, no seu "quartel
general", continua servindo ao progresso do país, "fornecendo os

produtos quo! facilitam o espantoso crescimento dos cafêzats"

paranaenses".
Ajudando o mundo a beber café. 'I'arbes não dispensa, por

sua vez, o seu cafezinho. "-lHas ninf/uéin sabe preparar nm café
como a. Esperan�a" - diz ele. D. Esperança é a sua dedicada es­

pôsa. Ela, 'I'irnocl êia, a adorada netinha, e Jacinto, o estudioso

filho, enchem .de alegria e felicidade os lazeres dêsse ex-mensa­

geiro que ajuda o mundo a beber café.

'I'arbes 8i·gwalt é um entre os quase

mil valorosos c.olaboradores que ira­

l'ltlham na Esso S4ndanl do Brasil

hã mais de 10 .ancs.

Esse
Esso contribui pum o T·rOUi'€sm do Brasil
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'OEUlSCHE spa LTF1
l( U R Z E B E R I C II T E

f Quem. cslanc' ... e:.;pl'.:·"'1d) l;'"

b'ehe . não t'.:.rft ouvt.to Ü (.:t'It'brq

GRO§SER IlOTELBR.{\ND iN NEW 10RI{ COll.tiplh" '.te 'lU,' "dc\'" comer

NEiv YORK - Eln Brand, der ln eínem Ne­

heril;�ús 'des N:e\�' Yorker Hotels "Grossingcr" €:nt­

stand und rasch grcssen U�fang annahm, Iorderte

sieben Todcsopí'er, \vaehrerld 21 Personen �!erJeizt
wurden. Die Toten und Verlctzten sind saemtlich An­

gestellte eles Hotels,. waélrrend di_€' ?OO Hu�.elgaest::ucberhaupt exs nachher von dern Vorkomrnnis erfuh-
1'en.

de foH1K":l.: c;'m alomfadões

tecido.xustie.o salpicado em cl'epa

\I
prEto e bdtnC'.J. Proietaram-se
encostos. 1l1ll])loH e comodos, . e

., Oí'! llbojlU't}f1 que iltlll1ilUtm as

ll':1heeeinH; t"m quebra-luz mettL"

', iiíliiiiiiiiiil_._.I.jj�iiiíiII.MiiiM_I,IlI!I!íIIIIII.í!IIIII.IIlI!!!.III!!I!Il!IlI!-�IliIi!!.IIi-!D;lI"I!fII-�--_1II Eco, lJintado em nUl<a:rC�o lima:::·
......,..,.._,.,.;,,.,.;;,........................,..,.., _

ii ..iii( E. .
Jj] _ii'A i _ XJcQ

GANZE FAMILIE VERGJI"TET
, ,LONDON' - in Walfhamnocoss in c:er Umgc­

blP{g von London wurde eíne ganze F�1111.�lie vergift.e:
aufgefunden; vier Personen waren bereits tot, z'�el
weitere wurden in lebensgefaehrdetem Zustana ms

Krankenhaus gebracht. Es handelt sich um eine Gl'DSS

mutter und drei Enkel, die bereits gestorben waren,

wachrend die Mutter und das juengste Kind noch 1('­

bend ind Krankenhaus .gekommen sínd, Der Ehemarm

und Familrenvater 1St seit ein paar Tagen verschwun

den. Die ·polizei" glaubt an ein Verbrechen.

VOM FERNSEHAPPARAT UEBERFUEHRT
TURIN - Eine Frau Felicetti hatte in Ab­

wesenbeít íhres Mannes, der zum Fussballspiel riach
GÉmu,a gefahren war, Freundinnen in ih1'.e Wohn�l�lg
nach Turín geladen. Man sprach .ueber die

,r2rSCl1l:-,'I d�neu Ehefaenner und ,�hr��Fe�!er, und waeh.I'end, �le
Eingeladenen ueber Geiz, Untreue und andere Maell-1
gel d;;r ihren klagten- stellte Signora Felic�iti ihren
Mann ais Musterbaispiel aines Ehegatten hin,

In c:io2s€m .Ag�nblick wíurdcn irn Eernsehe�l1-
pfaenger Szenen vem'Karneval in Viareggi? gezel�t,
und eine der Damen bemerkte im Scherz, em, bele'ib-

I ter Herr im Vordergrund des Fernsehbildes, der mito

doem Ruecken zu deu Besehauerinnen eine hubsche

Blondine im Arm hielt, haette Achnltchkeit mit Sig-Inor Felicetti. Frau Fel'icetti lachte am rneisten ueber

diesen Scherz, so lange bis der belebte Herr auf dem r'Fernsehbild sich umdrehte. Es war Signor Felicetti.

Fi�gence Untertasse am Himfel' VÜ'�l l\'Io!ltevirle� J IMONTEVIDEO - Tausende von Personen ln .

deu Strassen von Montevideo und am Strand �al:2n I !
I eine Fliegende Untertasse, die die !orm :lnes m::=i?" I'I llischen Diskus hatte, belbliche LlChtrafle:;;:e ZE'ig(f:' I
und etwa zwei Minuten lang uebel' do::r Si adt hs.l-:

ten blieb. pann e�tfer:-;tc sie� i�b in raschcm Flug: 1
und. verschwand hmter dem_::_lOTiZout. '1" fIREZEPTE

SQLEIER I
;.�;;1'

';011 ...
' "-,,. lI.'Eier wprden- faU" �)ie b1'aun v.'enlen � .

mit Zwiebelschalen � 10 bi.s 12 Mümten gak.cht
uml in k;:ütes Wasser geleg t. Die Eiel'sdl�:1Ci', ·!Í'.vaJ IbrÍJ_echig ldopfen, falls die Eier sahr 112r7hal�t v.'�'r-Iden.sollen. Die Eie1' mindesteus 24 SlundE'n In E'll1C

Loesung aus je 1 L. Wassel' nnd :J E'o:o;locffel Salz.!
legen. Nach Belieben etwas Kuemmel J-nij'i!l'1cn. SI>_) !
leie1' koennen, wie andere hnrtgekocUe Ec !r, auch

Igefu�l1t werrlen. Mau muss aber d:mll bcim 8a1z21)
der Fu·ellung.5eh1' vorsichtig sein.

VERLORENE .EIER (Poschierte)
-�� _,��-",.�-='1'
!��;j�." ','

In 1. L. �Tasser einen gestrichenen Tccloeffel

Salz Ut�d 2 bis 3 Essloeffel Eissig geben und (�ElS

Wass'e1' zum Kochen bringen. Die Eier vOl'sichtig am

Topfrand dicht an der Wasseroberflaeche au.fsc!:la­
gen oder in eine Schoepfkelle schalegel1 und 111S KQ- I
chende Wasser g}eiten lassen. lVIoeglic�st 1:icht m.a!:rl' IaIs 5 bis 6 Eier auf einmal kochen. Dl�Eler 4 biS 5

lVIil1l;ten kochen 'lassen, herausnehm�n u�}d �.�nen Au� I
genblick in kalt-e.!? Wasse1' legen. Dle EmrClssraendcr 11
glatt schneiclen oder iH ein�m !'unden Ausstec.hsr

IIausstechen. Verlorene Eier dle l1lcht sofort angench­
t:et werden, koennen in heiSSel11, aber nicht kochcl1-

cem \Vasse I'wal'mgebalten werden. i
Velwendunsgmoeglichkeiten: .

I

!
lVIit einer pikanten So�se, z. B. S31'de11en-, iiTomat-en- odeI' Senfsossse anrichten. In eine gefeU2-

te und feuerfeste Form fertig gekGchten Spinat ein- I
schichten U1�d verlorel1e Eie1' darueber 11215'211. All2s I

mit eíner ,Bechamelsosse begiesse'l, mil: Re:tQI"2'.:'s(·

bestreuen und mit Butterflneckchen belegt �m Back-

rohr ueberbacken.

HUMOR

BEIM MILITAER - Oberst (zum Rukrutenl:

"Sie muessen verstehen, dass wlr hie1' eine grosse
Familie bilden, und Sie sollen zu Ihr'e11 VorgeS(�tzt2n

I Vertrauen gewinnen. Ich bin der Vater eles Regi­
ments, verstehen Sie ?"

Rekrut: "Ja) Papa".

"Sie gl�phen a�so Inicht· dass Impf1?H e�was
hUn, Frau Mueller ?"

"Nein ganz unel gar nic!:t. Denn \varum'? Der

kleine Sohn' von meiner Schwester war kaum drei

Wochen g'Bifpft;- da faellt e1' hin und bricht sich dCl1
Arm".

C
As melhores marcas

Os melhores Preç,os

p
rossigtl
referindo
rosdodmo

As maiores facilidades na compra
Oferecem as lojas PROSDO(IMO

Prossiga, referindo
rosdodmo

Prosdocimo Sociedade Anonima
Rua 15 de Novembro, 900 Blumenau

por dQi<;;;'�':� Bs.m, rl,'a;{J. po�le
revest.í-In du .!lj:;j(H' cnrínho, IjUI'

Levantamentos

Loteamentos

Demarcações

Pr'eclção � Presteza - Prccos

Rua Felipe Schrn idt n-o 11 - ITAJAI'

1'.10':. FR !>CI(,.:t\ - F."�io!",te
de 4 fui:tcs ue on1r.Oj;, médifis a CUllt:.s.
6 vó1v. (;t)rd S iunçô;s. ;lit:J-i!lI!;lite U���
Coobôle de tmm!iji'!'dl!t tip-(t tQ!ltjaua.
I.ICi!}ltl pauco e$j1açQ: BZ x45 x l�cm5.

_: proporcionam
os novos radiofones

., ,',.".,.. ,�_,.. . .,_"'.®�·O 00 � �� ��.. *'�:.�;�� . ,

r

-'0'- m,�nnann;
.. - a sra. Hedwig,·. esposa'
db sr.· Theodoro Ruezlmwsky;'

"'�, vinagre e sal de coz'nha,
se os· recipientes são de

mhío, usa_se uma parte de

ácido nítrico. em cinco p3r­
te.::; de água ..

ALGUMAS gotas de petro_
I c'] acrescentadas à graxa pa­
ra sapatos tornará mais bri_
lhante .f) couro {ê! I� manterá

impermeável

o sr. Gilson
de OliVie ora, "residente nesta

cidade, e
-'-

o sr. Helmuth
do comércio local·

PARA impedir que os tra­
balhos de malha encolham ao

ser lavados,
.

será oportuno
.

mergulhar o novelo por al�

guns minuks em água fer­

ante;> eLe iniciar o tri1.
NAlClMflnos
Acham-se em festas

guinies lares:
"

- dJ sr. Ricardo
beck e sra. Evald'ina Gram­

beck, com O nascimento de
u'à menina;

- do sr. Lauro Olímpio
Inacio e. sra. .Iulia Maurl�
Inácio, 'com o ·nascim.ento de
u'a menina;

.

l-do sr Alfredo Lênzi

sra. Oneide Lenzi, com

nascimento de um menln 1;
- do sr. Claudino Cardo­

so e sra. Anna Cardos>;),
.

c')ra

sunias rurais
p-iopícios.

. .

15 de'

-o{}_

PAR.A,· preparar pasflhas
perfumadas,' que s,e empr,:­

gum ,nos armá�ios de rcu!Ja

faça uma pasta com ges$l) e

água 'de colonia. Corte' a

antes qUe endureça.

-,Q-

PARA limpar as bolsas
cour-::> colorido, esfregue-as
com. a parte.. interna das cas­

f-as d·e banana. Passe depois
levemente um pano de !t iúa­
cia.

- -0-

OS OBJETOS de

crcm:Jd{) adquirem um

perfeit:> quando esfl'egad(,s
com um pano levemente ume­

d,ecido e. depois
cinza. de cigarro,

.

Depósitos
.'

a partir de
cem cruieiros

B:/{NCO

A n'Jta dominante ncst2 quar. e branco n:a interior. A banque-

\;to de dormir é que a 11arcde <-5'! ta. e a ca,deira são de carvalh'.)

Itá :rcYe�tid'a ,da. mesma, mad�il'a.lQom estofo 'Cm couro verde; o

COla que 'SE' te:?; �t 'OS{�l'c"aninha. tapete é verde' falha com barra

Utilizou,se o carvalho lu:;t;·ado.· nmis escuras. No- J"(�sto, a ceco-

na cor natural; l:.a parnde l'or- ração é sohria. dois quadI'js, mo­
rna. quad:'ados ·.:le. morlio que

!j;-.:t�JS: fa�':l!n d{�s�."nhog perpen(li­
cUIal'c$. I"ia diSflrjsit:ÁO dos n�õ�1

vnis foi !.'siuda-da e.:..;pcol"a]nlenic
,'� '(Jl'jl�nÜl!;ii.o d'l 'iuz natUJ'a!, de

i"� e;·iquf·rda, do a ..ssento da

Cl·tnlan�rlhi:J. Dcbai�'» da. ja·n.eln. c O f'l.S E R T O
DE RElOGIOS'

OFICINA
ESPECLI\LISADA

h,j um alllplo móvel ':;mbuUJo,
;'. ('S(lll"wda, fel" e�.tantes inte­

rlQl'�BJ no centro gavetões tiIl".}

I
eomodu., h dit'eita uma barra pa.

ra c.oloe,t,'· 'cahides. Foi .desenha­
do 1'31'11. clcl'mitório de dois ra-

pazes f' a altura dp mó\rel IS

d€{F. cent.ime:;t'os maior que- ü

cmn,primento d" um casaco. A

cnl;ert� da cama é de· cor ve:r-
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oue Bohm,

a liderqnça do Extra
, Per si só, a simples citação acontecimentos, com .» 1"a1- n�e d,: Segunda Div.sâo-

d,,! ngme ele ambas -s ag-rc-' rneírss, A dcrn; ta de onze da O €spetácu;:>, qL1e p05SU'C o

rruaçoes, serve para dar. ao

I
Cruz �e Mal ta

_ f,n�c.r€s, ra rótulo dos clássicos
choque entr<: suas equipes, bas!mne o .CampeafJ ao C<;n- gant.es. irará os ",1erv05
u::na ex:::ressao t,�da singular, I tenáro, cUJa representação, _, '. . :.r,. ,i, .

"

ex ist índ,o, como, não poderia i sem jogar, ocupará sõztnha o torc_d�I a flur, aa )0"'1€: ,p�� ..

deixar d� acontece}', interesse \ primeiro nosto databela. Vê- metendo 90 _mmutJs de ih-

1,1'8 do comum pelo duelo ] se' 'serianr;nte ameaçado, o.
tensa vibraçâo.

entre dois dos rriaiore, r ívaís i time de It nh,o, devido /iCS fa- ',I ��1i#"r<.:'·
do futebol de nossa regão, e I tores que lhe SãD adversos, na Como garantia 20 Êxito
porque não dizer, do Est .do 1 bt.talha desta tarde, mas CJJl- discplinar da par'da, o api.,
tambem.

.

.

I velp �i'!o esquecer que" nos tador Wilson .S!1v:l, �l11 :'c;-
Corre a turma de 'I'esto propm..s domíriios flor-est inus, mum acôrd ; fe ito pe ios d ir i.,

Central o rtsco d2 perder 'Ião onde t:rão de atuar, derrota- 1')'€ntes do Ftorestu e V(':':I
z penas sua Inveneibilidade; rsm a turma esmeraldina p-:r. Cruz, teve seu nome eseo lh:
mas a liderança d , certame, Lxf), semanas 8�)ÓS :("1' a mes- ! (',_ �1ara a dir z çâo da ditícit
qUp divide. ii esta :1JfVl"::: dos ma ',-'vant do invicta D certa. luta.

J�nn8· aouªis Bnlre a� lelc(õ�s
ê Blumenwu, am oi��ula �d «t �a
Dcolheram COm, s'il1lpaUa, OS d;rigepies

tIO, fi. sUg�stão de (I hnprens(tn
semarsár-ío <IA Imprensa", seleclorsados 'das duas Ligas. EspDrte, Clube, destacando-se

da cidade de Tuba.rão, cuja sec- Esper.amos que tudo corra a lambem, como cronista csport
í

ção esportiva obedece à cornpe- contento c, já em nossa próxí- vo, função que continua a ',:c­

tente orientação do nossra com ma edição, podeermos fornecer, sempenhar elcm brilhantismo,

pan1h.eito Teléco, em sula últ irua detalhes ma ls seguros a i-espet- na cidade, de Tubarão.

edição�1 publicou a seguinte no' to." j
ta:' I Em 1.o.l'DO d·) assunto em apro- Ao Teléco, que aqui vpio pa-

, "Ten:Gt.:> em vista que um dos ç.o, devemos acrescr.nxar
mais expresst- 1.'1 'Ve1l10E'- na 'foto acima, darão1. �"'J fatol!�s que ll1,1US nccesstta o chegou à esta cidade, sexta-fei·, ra acertai' com o presidente
alca.n:çado p',Io- i Longe de sua: melhor forma, i a conquista de outro, tr-iunfo qUO

_, ��

" ',. I . " '," futeból sulino para sua ráp'dri ra à noite, o sr, Antonio M. jas entre as seleções roprescntati

Iutebõl "catarína" coiec.onador no momen..to pois esteve naralt- de sequencia a sua serre vítorío- .

,
'. --, '

'" " I asconcão é (o i'nte-I'cambio espor- Bértoli, o popular T!'léco, mui- vas da ddta, entidade e Liga
'e titulos e mais titulas, rcapa- zada par algurn tempo, a ma- ,5a de part.ídas. . ,,- . ,

.

, •
' ;" '

'

'7 ! bvo e que esse ínter-carnblo pu- t� conhecido nas ,rod<:ts' espor+í- TU,haronc·n., f' e, de F'ut.eból. a lme-
'Iecera esta tarde, ante. sua en-

I
quína' trtcotor agu�rda hO,W. f . _

I

de muito bem ser executado há. anos .pa,�sa" I jamos fcliz estada em no.sso :

usíasta torcida o' time rcpre- em seu reduto a vtsãta de po- 1 :No clIche que estampamos a'
" ,

I, "
., com relativa faclhdáde bastan do Palmci"as meia. ,

Ienk""tívo d\o Cluhe Atlético Cal' 'dertm:o rival, o quadro d�,

ca",nS1
cama,. aparecem, da esquerd'a ,.'

-r-,
d' ·t

'

T' do que para ISSO s�, dlSp')l1ham
" t··

.. "

E ''"' R
,--- ::mli;j';IIII!t1UI!lllll!li!lijji!!,I!!!iilln!llll!BI!III!!IIIIIU!llljlllUli�UUU'_Ãos R-enaux (l simpático "vo- de Join'vi.le, c':Jm o qual susten- para a 11'€1 a, em pc: ezoura, . .' n lei '1'11 r-p lO uno "q�

�,
,

,
• .,..,.. clubes'e LIgas, todos 1mbmd0s . U II .3 �J ,., '11' 'w�.$ ti: dJ<; �IP ::; ::::

ô" do association' estadual,. bi- tara dUl'o combate. AfeItos as BlOlommt, PIlolo, Moslmann, I
0'- ., .' , '..

I
:;-

�!{'
A J e. IfP i P I' II'

::

ampeã'J da Liga Blumen3uenSE gr?,.ndes batalhas, �s rapazc� q�€1 �� e �fOinsinho;. �ga.c�ad�s es- do mesmo sentidp' de. cODstr'1h fi"a �r"�.s'I'�e'U'CII'a' 0"0 JI'U�g E!l�'"Do.rtlllvo i, :!.::=::: ��IOrnUIf4O� if;t.i�neln..
'

�(ouP� 10f �!!!!::::••.:venqedor. por'justiça e direi, ;vemos na.·fot-o aCima, damo a11 taQ A'derbal, 1elxerI'mha, Ola· c"ada 'vez mais para o bemdo. b ilUdi UlIUU�Jjv U�Uuvi.U Iii I Ih
_�

, cId CampelO,nato CatarrntenSU grandes batalhas, os 'l'apaZf$ vio, Petrusky e Jo.yn�. :. J
noSso futebÓl 'e real p�'oveito' .(l'J5 1-p;róprios clubes. é que, dentrO. Ia

;. JARIHl\i .nI,UThiENAU �

�---= i: .::"';,::v:; ::;i�U�:' :�: PaysaD�un �esporflstª Bruna Malncllo I rAJ<TOS

.,:��g::'L!���*t�·
GRAVIDEZ & !BANCO INDúSTRiA E COMÉRCIO DE' SANTA CATARINA s� A. l::nc:a�:�:mo:(>::�r;:;aren�:: Brusque, 13 (Do CorresIJ'm- Bn'Hqne. A díntoria do C:u-loil :: CONSULTAS ME'DICAS DIA'R!.�S - 8 - 11 !IORA� g;

J
�' 'dente Celso- ·Telixei.ra) Renallx, e::;tá estuda'ntlo detalha ::: ,; ,. �

L, 'l1OS clubes e Entidades, decidi- Eleita; a nova diretoria do. G, damente' a proposta, d·) CorjojitJ .. i?n!llnimmlmmnm!l!nm�m!m!mmH"E,mm!UmmIUmlllnnUnr-

:o:r.e�:�rp::; �::i::�:Çã: �::� ��n!�:�:�Ú' que ficou assim �����:.-se crer fluq aceitará o

III" !'1'lnUi)tn,�n OUI!'�r io"nr !l:'}O Bras',',.' p.reslde>nte: Sr, Bruno Malu- --- 1 \, ,.(. !��... C "
I' Ai II. cHio Zappelim: respectivamente. li � �� h' �'

'd
.

'd t d
che. -NToazrdJa""18 d') cOI',1'('1'1(' 1,""."'-

,-I 'I !
_.
U

'.'
Itl'

�" \!,.�j
I
preSl ente e vnce-pl'eSI en e a Vice-Pres,: Sr, A.llSelmn I -r � �u

LTD, bem coniP: cl3m os srs. l\n Mayer.
I'á elci�ões para a no\'a. ,-111'21.')- RIO, 13 (Merid.) -- O ar"lUei- go. está prestes a terminal".

.�.6LI!'Jlii!_�":;-"
�_... t'Ía da SoE. Ban'dpirantc, ]!:':' '1'0 Livin�'stoille,. da selc6w ehi-l E'Jutes não revrladas ad.ian-tOUlio Lappoli e HamNton Gar- P

., """"'"
1 t' d t c 'l1p"t,

, .. , • -, ..

r<s. Depa.rtamento Soeiai: re<'(l' o (es .mo , cs a, ,h c., "
-

I'
cia, membros da Cü'rnissão Téc" sr. Artur AppeI. I.�';.('miaçã.o hrusquense100 pr')- lena, quer t!:'�'minar �\la c'�I"l'··i'

i
tanl qUe! Lh'iqgstune está, em

nica de Futebõl da nlfe,rida
-

Pres, Departamento Esporli-' "inn biuüo. Doi" n0mCS de 1'a futebolistica. jDga,ndO 7:',> entendimentos com o Bangu, a­

Entidade, em cujo ensejo sugc- v�: Sr. Godolfin B01'ba real valor cstào, semIo :'ndicn"
Bras-il. Seu conü"to cDm a V-' pPJEar dos 040 anos dé ida.de que

d UUl.a .V,lICe-pres. Depal'tall1Cnt() E·.�.I'O'l'· ':"r", O atual pJ'E'sid,:'nte sr, .\1
j' I t 'b trI'mos a instl�)Lul·f1�5'O - niversi'dadeo Cató!i("a, de SDILj;,_- LOInp e.,ara rÜ'T,,'"enlCn .e�

'L "'" e ,h\'o: SI', Pedro I\{e.'eJii Credo Ro:Hel·. c:amínhn p",1'a [,

Copa, que 'Poderia ser den'3min'l Ora.dor Ofic,ial: S", Bt'un'o M) "edldç:<'io, sen�:o Ünnbpm :'1),' _-

rl't" s·enta.(]o o nome do sr, AetuI' t � I
da, de "l'IIo;rte"Sul'�.. para Sql' dis- " ,

Jn � iA fl n fi � t1! � rt

putada anualmente com a Liga J·o Secretari'J: Sr, Ar1s1 eu Schlot'sspr. Amh(ó�i os �'sJ:u'j j",- 'D;! f. f Ir.: � � d �! �}
Blumenauense de> Futeból.

N'eves tas eRtiío capacitados a OCUU;)- R �� t�.! � -1�!�; �� b l.
2,0. Secl'etario: Urbano Ki",':-'"

rem tã'J fI;o;pinho:;o, cargo. Va-I'Para essá disputa seria orga- td" 4

maclter. ,�o.s con u o agua.l'"ar as f+ i, ,

C '�n
f1 €'an'izadai p.ela Liga, 'depois de ,I, 1. ,o Te�'�l1l",'iro: sr. Orlando ,:oe8, pois yo'tal'ell1:�s li ,ln[ornlâr' 2m .i�lIl��

ma consulta! aos clubris, uma Ristok com mais df'talhes, .: �n la§ UU U
seleçao- que teria o: nome de 2. o Tesoureira: Sr. Valdemar

v,
,

t· '1 C11heu lJ""� re�I·)(Jrta::".lT'H.1, Lnl II.JS !iyres de qualqupr despesa.Elizeu i i',;,� la]OU es a semana com (,(:'J j l ,Iv,,;oa ,

SeleCionadO' da Liga Tubaronpn'
1.0 Tesoureiro Departam'nt'c tino ao Rio, o tpcnk{) (:'J p,'-' fontes dignas de todo (T':uito, I A dirc(::ilO do g,l'enlio am,erica-

I se, F'utebol, 03m a missão afi- Esportiyo: sr. WiJinl8.l' Risto"t 5andú, Fen:1ft'1do CaJU "ira. S1'.ll
noticias (lue adiantam cst 3,' 'J

no pl'OpOZ, tambem, a üfetivaçãc
'!:ial de disputar anualmente, c:n 2,0 Tesoun.'ro Departamcni'.'J: viajem pr' i "'::; �-'.';: ,: a "Slm::J� 1)U' d' I

sr. Alfredo 'Dei::hn'ann., iieular.:-;;. b��:n Cf)Dn de iJ1�.,ôr':-'s+' América de Jo,iniVilc dkp.,�to·'
'': urna outra. porfIa; cuj-o loca

melblor de quatro pontos. com - -

-- ," <,
>,01':.;", a 'C 1'r1 ,'"",c] ,".'

um seleciünado dru Liga Blum,,' BibliotecariO: Sr. Almir parai 10 clube alvi�\'ert1e. S�7.11n·· ofetuar dois ·amist.oso!' ,'om c
-,,� ..' de BJ'usque, na

V\ralim.ldowsky do declaraçõ' s l�O nevo presid n dah� de 28 do., cOrTente.nau®se de Futeból, a Coipa já CO!1selho' fiscal: C.arlos Cid te paisan',:'lan<1. sr. Bru;-') Ma Clube Atlético Carla:; Renaux. i

I
'Rena.ux, Norival Paes Lo:.:!' l1:iú luche, é seu penSarnCf:1to tl' ..;t:;C1 Conseguinl0:'3 :t:un'ja apura}.' ;
'e VaUer .A;ppel,,, ,

varias elementos Céll'.'OC3$ paI'"
que Os mentores (lo., c!ab,•.,'u]Jn !

�',,-.

flI�n:;:f,,��('�i=r
. Conselho 1>!3lillcrati\·,) expcrir'llcias r..() clube mais p::; , If�,,,," _, "J�.J@'i; ...J
Presidente: Dr. Ingo Rcnaux pular dllJ cidade. encaminharam excelente' pi'Oi")� I
1.0-. Secretario: Sr. Ai.res

clt
ta ao campeão <la L:ga Blume- I

vencedór durante ,tres anos con Gevae!' i .,.k I ,j!;��;ll< • '

.., , Para o� dias primeil'o e 2
nauensCl, ofel'ce,mdo-'lhe por ',:_:

secútivos
...
ou cIn,cb altrlrmadQs. .2,0 ;SecretariO': Sr. Armando ,�Iaio vindiouro" a S.E. Band',i

ma '"X'l'!)l'ça-O, �nl TOJ'n"J'" ',I' ·.lVíudaram-se paro. a rua Cuia-
U'o P'JIII'. ',,"

,

.. ànte, ostá P,rügralnnn,dü 1.1n"! .....
-

'- ..... 1. � .t.,�.

ficari", de pósse ,definitiva .� , .

Estes são PS membros eleitos -grandlO&) festIval 'f'sportrvo, que pl'oximo ,aia 21, oito mil cruze,', bá. 114, atraz do Hospital Sta,
seguuda-feira. ultillla que com-' �����:a Ir'�':c����:s ca��h��(Jl:i�l':� '1Df. !!>�.Ilj!""ili'" '%id)lli..."'..l.'....��fi#!!$ffiiM'."'!J!!\$IIk
põe a .novel' diret:,ria rIo G.E. do Cruzeiro ,do Sul de .Toinv:':le.
paisandú. '

.

.

�. _, _) _._,_,.�. canlpeão barriga-vl::l'dc neSl a

--.-
" '.

.
.

1 mo'Jalidade, 'CSlprtiva,! IV,lm co'

No prImel1'O en;,alo, do ,:ar;�� mo sua equipe feminina de H'"

Rena,ux levado a, efeito e."ta "e lei. VanlOs aguardar, portant._>,
mana, nptamos a pr·esença. de
um novo craqu"", Trata-se de

ft3lnJ� �Uâ defenj;lia as GOl'CS cin

Duque de· Caxias da cidade Ue
RilO,do SuL O rapaz h'einou ('.c.m

,ba:staníf;e agra.do, sendo' pORs'vel
a se-u ingresso' nas ho,st ...

s trico­

lares. Irani acha-se em DI'US'

que, ouide está iOOncluindo sem'

estud'Os. Eis Um novo valor que

promete.

que dro L,B.F. a reaüzacão das peje-

Tot�l dos d<epósitós em 31l12\1953, mais de ...

AGENCIAS E ESCRITQIUOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO

DE SANTA CAT'ARI NA, NO RIO DE JANEIRO E CURlTIBA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCa' E CONTRIBUA, ASSIM· PA­

RA Ó AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIA1VrENTO DA
,

'" ''---::- PRODUÇÃO _-_',
� , .

. ( O M ( ME QUE -

Cr:$
96.000.000;00
834.000.000,00

-- Matriz: ITAJAI-�

Fundado em 22 de Fevereiro. de 1935 End,

Capital .. ' .....

Fundo de Reserva

Cr$
CrS
,

'II

Tclegr.: "INC:O':.
50.000.000,00
46,000.000,00

P,A G U E-·E

contra
F�

':o
C.

AJ "1
men'cionada. Dnas partidas se>

Diam fefrtas, ,s,endo uma em Blu�
rnenau e ú'útra em Tubarão, e

o ireÍeci<\nhd.j que E."<l sagrasse II, E. C_ AZEVEDO

I Y PIO'

LTDA/'
esp:erávamús,. a li'JS­

.6a idéia foi imediatament'e aca"

talda pelos dirigentes da LTD.

que aml 'seguli'da a

Rua 15 di: Novembr{), g70 - Sala 5 - TeU. 1572

Im. ARMANDO BAUER. LIBERATO

(Economisla)

materiais

,

'.

cai;;;, <is quatis, acreditamos,
c.oli'1parihal'ão o' gesto de séus

cio�11'mãío:s de Laguna, vilá Nova.
LaUro> Muller e G�at.á. D�ois"
enlfãdl, s-erá prooedi&.)
eiÜJ�ndimento cUm a Liga

�

{)Qnfil.'m3indo a 'nota de. J�u
Otavio e BoloninJ ('1<favam 15""·

'do' cohiçados pelo Paisandú, po-

',,,s agora; �om, segul'anf,a i'­

('Jrmal', que os nois cons2p'ad'll"
";l_!'lC'"," dr) pebol bnlSQUp.llse. mi
Ji/t.antp.R do AU(·f.'(�(J R";-H]UX� de
fat.o foranl "cant:U�')<I" p"lu ,al­
vi-vertle brusq1wDsc.· l11('1llan1"
exceleltte praopsta. 'Tudo índit!::\
que Os dois irmãos' rnudaráo <1',

ca,m,iscta muit') lJ,I'e\·e.

RA'DIO JARAUnA LTDA.:
- Uma Vóz Amiga em • ==

Seu Lar

� 1á� (} �c. - i 98, 6m�rs. Rq;h:ll'o:-; (h� finll<lS, organização
� Dlar1aml'�Dt.e das '1 as At)ú1l1;�w:;. Cnu1ratos, Distrato:>,
� 22 horas

_

I .["'
�

gera , aS5un tos ISCaIS.

��'%.""%�'JI..�"''''''�''�",:%:� �1S4J@.4"'Ghm;Q"\\il""� 4;;;U;;;;;�1ll_ '_O_W.l_

"iLf212l2lRlHii��di__�
-----,---- .. -'

HIL Al.TRELIO I�OCHAUEL

modelagem. pavimentações, ,«terrazzos", mar:rno­
:cites, pedras artificiais p,ara exteriores, ladrilhos,
tintal!!' impermeáveis, etc. permite o mais per­
feito acabamento e extraordinária durabilidade.

a :Í'espe-ito os !Clubes Guatá; Bar

dia-Verde, Ce<ramica. Flamengo
e He.nri�ut) IJagej t':Jdos apro�
vandi:> à' nossa boro i:ntenção de
donlribui\t· para a gra�deza .do

n05sol fu/tebol. Falta,
'consultar a,penas OcS clube;:;

(Contador)

. A diretoria do AtleUco
baux, está estiúlando uma

para rl?alizar 1.Ím cót',jp amistoso
na 'cidade de Lajes, :Linda. em

pagamento aó Jíasse do. COns..'l.gl,·1j
do cr'aque Isnéi, que, mHitO:V3, no
In.ter:naciOna.l da cidade d'J ph­

Uma vez .aceita' pela Liga BIu n,.Dto. Estas foram as declara·
, ções de alto pl'ocer de vôvõ <:3 I'roenauE!n<S'e, sel�á. ,cnn seguidá e-

larine,nse.
laoora:do o lleeessario

.

Regula- _. _

mento,' e quem s,abe já no pri- l\oi convj{1a{1!:l' pelo Col'itlha

, me5ro domingo d� 3bril. o ,nossO pal'à Uuas exihiçõ:os, () C'l�'l�R
-

I-tenllux" em me:l[los de UD\]!

I'PúbliCO podará aS$istir a U111
pl'()ximo. send') que' urna' IH'!"ja

;��������E�������===�===============��==� ��ci®������ M���cmU�e�� rl�

.. ·Os nossos Departamentos de Vendas e Técnico

estão ao dispor dos interessados para quai�quer
Informações.

·C�'�····'". u

de Slldt'dil{l�' �

Eéicriiuração em

CIMÉlro pORTLIND BRIICO DO BRDS·II. S/I:
Escrit6rio: RIJO da Assembléia, 104, 7.0 andar, Tel. 42-4127c

" fábrica: Avenida Merití, esq. Águe: Grande - Distrito Federal'

CIDADE

'menauen'se de Futeb61, à "cuja
te!Sta en'OOutl'a-se um g;rande

GRANDE llnumAIf�Ou ·IY�'li\"�
•

DE 11.0

desportista, como é o :S!'. Sebas"

tiãjo. Cruz,'de'quem, te.mói:i .

cér­

Jalvo da melhor

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE POR PRECOS JAMAIS VISTOS NESTA
, ,

CASA BUERGER

Novem�m7 ,505Rua 15 de

':":.i

.f
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DE

A jor-nolíst
tau mal o

!a',!I', urna, nlClticia de."5E",b��:l� �fh:;l"a

).''1,\['3. nosso pa.ía revela,ll:ln mcs

1.10 ao parecer despret.cnclosu. dc.H lJ.!>i1"o/; enÜ'c os

v�,'t,a mn.lícin a.ntlpátlc.r. Nr: deste pais brabo que »s j)B:',," Black
tundo revela grande íbuor.m-na I guiam em 'Verdadeiras ,,,\11[,,, ter sído

;�;�i�1��:;l;:�2�����;::�: II,--CO --tito�r-ar
-

a-, -d--e-----'-d-,-o--j--S-----u--;-,t-1es�egel' as vedetas da 'delng',J",1.0
rrn.ncesa. com uma gU�l::"(',� d' -j'l ,

IIi7I1!l_
lIII

d
II1II

I::��t�: e�:;a:i:)�.i�;'�to �r:U(�ar;:�:� I 111'1 ,�I!�I� e I n y e s i
tende 'se,!' ,presidente ela HC;Jl,- 'J� t� , �� 1\ b-� II
bl.ca) .se recusa a corn pue {,}

iJ. uJ,":í:inlJér9." d11 Fe,"jti\"�d] IJl
n:í'l querer usar "snl.:Jc!{i,!'� '.

,Pt, j,) J',�1J. rclat c. 0S 3S;.rns 1'-5-

b':::n) do cinema. :fi an-ic-s pa�:i::�
r � 11 t:3.fiLiechis vexames . ..I.\.. 11::1'1''';
da hospitalidade brsrsit .. ·,,'l I,E

arvazou. Irnazínern que � L. r ll( ,>

rau: um total de churrasco ",.':::

". 'H1i16 4J feijão Q,'\€ P;"OYOCCU
tremenda crise ehpáttca em V,c'

e tos
Analise

t

elos futcr-es de elevação dos
RIO, 1 3(fvlerid.) - o �r. Ota- gLI _:l es-te ar.;;;.'tO urn-, carta em flue

via Gouvê z de Bulhõ:s, prestrlen-

I
an,"lll:.-:,;� o -pI':1hl:.nl3. dos salários.

te do Con3el!"!.o Nacíonal de Eco- Ree:Jl1�1c('c-se. - diz - :!. rte .'

no.r�i_���..�_�c;:��t:. d�--.-..�2o�:ç·�e3 c�s=��� __.

do ��H�n_1:��_�12 pro�u-
feitas 2") !..Ii,;'lden"i.: ..:a liepllohca i (,'�l'_' .:: .. rrn de a-segur-ar-se o a­

pela Conj'ederne ão Ivacinnal dos I (r.� ('Ln-] ��0 [r-�l1ários. Entrf�tant:-r

Trahalhadoces da Irtdús'tria, diri-
�
a par de t50 óbvia. mr.s semnro

'ha','cr conflito

csquecidu condição econômica. o corrc com os iOVC_l;mentos,

cessidade de UI11 .ajust3.mento
tomattco àe sa lários à medída
se eleva o custa de vida.

SINAL DE ESCASEiEZ

2
-

nessa
s irr diaçôes

a
A-

o
em JoiJntile

- Chuva de particulas radioativas

Washingt;n, 13 (UP) - A
Comissão de Energia Atômi­
ca informou que 264 pessc as,
incluindo 28 norte.amer ca,
nus e 236 nativos, se víarm

nas

ou social
aluno,

� 2.0 - Sempre Que pr,.,r,·rir,
em ravor rlr) ímodíat.o carr.lida.to

I s ti o}

Fósforo

Cá t e i o

e Culturr... ao ao �;ni7.
competente para conhecer
(lc;ôes !ln} fiHal";ão
dê_� capit aís C:OS E�ta.ios C

j Ilt.erio;: ,10 pa ís, Iivro,
à mscrtção dos cand!.dato ..3

rnatrkula, DU tvausferencíu e

oue fic�rá, o ano todo, ::1 (�i.;:;,,},

sl�ão dos
í

ntereasa.dos, 1"'18; �e­

CI etaría f.�I)!�, ::d u(ll.j��IS ��fJ.i, bel-111·

mentes. A falta ou rasrura. dolo­

sa 11t?SE1! �iv..ro ímportará .na prj
meíra Y07" �t:"".'1 multa de 'vinte

rodioatividade"
� eo rutes provas
Pacifico,
A

[:n�r,; 15 e 28 de m s rco sem­

pre que ,3 condiçõe's d� tem,
�Jn s�ja;n f')vcráveis·

F�nt:.s fidedignas de V\T�_
sh ingtun disserum que um pu,

recenje ex- dcrosissimo artefato de hi;
,

dr<:3enio será lançado de um

. ,

,3 ; IL: .' .t ;i!J b;!!!t; Hl:� H:. !uM�l"uO

e, ..

�g;g�?o urde tin�
.

ve� did�s c�m
r�.;: nõoé.ada' g do no InterIor de ln s
, Isso

Trazia os retirantes e os vendia a 1.500,00 cruze;íOS

RIO, 13 (Mer-id.) - Crime es­

túpida ocor'eu, na noite de ontem,
na Gavea. no' local conhecido por
.. Rocí nha ", 'onde foi morto, com

B, HORIZONTE. 13 (l\L'- f sem (lUP. ':s freios funcicn3s_
ridicnaIl - COnI12c:m-se, rt' I SET1'
gor? 11-':05 deiaihes cio (''''-I To(L:�� os el-menios que via"
sa,stre Gcorrid � em, SaLé,dor.! ,i�,,'J.m no veículo eram nor­

mun,icip�o de Salinas. com Illn I rj:: t"c 00', Vinham para o sul,
Caminha0 "pau de arara' e cln bt'3C::' dr m,,,lh::;re3 con­
no qlnl p,rdonra a vida :::u d;fÔI?S 0c vida, A maior par-

!P2SS0E.:S.
te ::-rcced'a de Currais Nov,'s,

Traz;a '"J c�mlnhão "Reo"', interior de.:. Rio Grande do
procedente de Sr.nta Cnlz. no 'S( :·te. Soma\'am, como disse·
Rio Grê.1nd� dI::: Nor�.2. 'nada '1"1.:-":-:. 3a. núrncro que por si
�e�os d.e 03 pas!':agelr=s_., c 50 basta para revelar as pre­
vIajava com dest no a Ubel'- ' '!'��"jm::.; condk6es da vta_
landi'l. e a algum�s c�dade,�! g�,m.

'

d,;-, Coiás, O caminhão, que i VEBDAOLmo CRIME
vmha 2m marcha regular. Pl1l! C ,1llo"::'i1�os entre cs "reli­
cert8. a;tLlr� .fico�l desgovel" I i"<llJtes" nordestinos, que es­

nado. preclpttanClo-S� em mn I ses "pau de aralCl " são org�J_
fort2 decl',v,::-, ineb lançar-se r'lzad; S )JI)t> indbk1uos que se
no fundo dll,l1 despenhadeiro. I �"p�'cial';:"r:lln no comércio

de emigrar grandes massas do
Nord�s:e para Os Estados do
Centro e di) Sul. No desl!str"�
de Sal'nas, o grupo era co­

mandado oelo indivídu:� de
n?li12 Manoel Borge.s d� Oli­
v,�ira. d� 32 ano.3, casado, na­
tur,'l de S<:nta Cruz (R. G.

Em pó e em

çomprimidos

"* Neuhdllc" a hiperaCldet
",stnmatct " ago benêf,­
comente s6bre o fígado.

HSl3" 2

�,�o ..... _

Te:-ia As u. sínodo Esposa
E Jogado Seu Corpo Ao Rio

Na policia disse que�' 'ela havia desaparecido
SO' FALTA o

o Petreleo Russo:

Pretende penetrar no co ércio mundial
Oferecimen.to

-

.....

a Ameriçn elo Sul
l,ONDRES, (Karol Thalpr, rI;] 1 !adustri'l, pdro!eim dto r,'ii "

":1-, 1l!",J;�1:'1�; f', a � total de 52 mi­
U P) - Fonte,; oficiais britani I contrar colocação do )Jl'Alul (J 0' :

"lhÔC'';
': mcir; de tcneladar:. A

cas declararam, hoje, que a Rus um mercado 111undln.! satm,:""r,. ;1: ; ", F, ,,1'1' ;, 'c",",1{'a.dCL é de 70
,'í;t está ofenceneb p,"tróleo <'m I Não obst<lJnte-i sabe-,se q11" üe'

i milll'Jes de toneladas,
(IUanth:1ades crescentes aos Ql.er- preços soviéticos são "DE L'_1': I_!!' -

t

(!ados nãt3 comu;n.ista. in'21u2iv:' t tcs no nlEfl'Cado. �ern ']l!E, ;� ..... fJ t CDIHO as nrcessi'dades ,internas
a
..
América do Sul, 'Valendo-�e Ilnonlento-, haja indicio de

i'r1llr-'�_1
{lJ F�U':::f;!:"l .::ão rnenOJ:'es ql1P

du;,,·.) como de um anzol para ping". As mesmas fentes afw) '1' ;lS do Ocidente, 2.c,:'ed:la"sC' (ve

pcr"mtrar no conllercio int ·rna- ._Uzenl que a produção ..':r:)'f.�lét!.: 1 ela poder;"!. continuar a ofer:,�er
ciona1. aumentou. nos ultm:J:5 :�n(J':: c'::-! p"trólc" em quantidades :r:l'

j\_:-;siln é que está propc!lf10
tre qr:.n.t.ro e c�nco. 11lE�lõe;-' d � prl:·t�lr.te::-: �os �lr:ct'cadcs estr:-Jn-

�,rf;nda 'de pelrõleo á ,.A.rgeili.:I:1a
tonnla::las an;ualt>. ctl':gando �!-; ;;:(;;:u:os nos 1:·1,."0:-:ln105 anos�

Alemanha Ocidental, Ita.1ia, .3é1'

g'ica, França e {outras nacôe.s:
tudo parc!Cendo indicar que 'tc;rr;
'l'i propÓSito de elevar a mais cio

([')brO seus embarques durar.te
este ano.

O ultimo' in:dieio claro de '1UiJ
os\'" é o pIamo sovieticp está no

a'�ordo cOm o Egito. a'eyclarIo

'Hltun, cn1 que o petroleo so'\'ié-'
ti,:o figUra de forma salient".

OH perito;; calc.u1am qll� 837:'

gl\O, a. Russia. expn.rtará m;.�s

de 4 milhões de toneladas de

rdróle<o, contl'a dol's milh5es nf,

;.I.no passado e sonlen�e urn f!:.l

lhão em 1952, A maiol' p q c'

(h"o,�e petJ:>.)leo de €xpcrtaç,:"
r

· .. ,t eo,l da Run1ania. cuja:.·
zhl2,';; S�1 acham cru ple!1..a �';;pl(l­

ração.
PETROLEO AUSTRIACO

O petróleo austriaco,

ltvlo e explorado 1'ela P'u'j3h.

ü(�sempe,nha, tambem. um p.1jJ,'1

importante nessa pc;!itioa ';0

Kremlin.
A campanha soviética clt:'

r>ortaçã:J de petróleo,
"

coinC'i U

,'om os �srorços lio OCI',honh' i',l'
"',, (ot'llF'U' a 1'01' C1U marcha

'1'
-, De :,c:Jtr!o com in:llorm9.ç0t's
levadas :la conh::od,nen[o da
autoridade- qUe solicitou a

provid,':!ncia, Francisca Arna�
lia Corra hav'a deixado a re­

sidencia de forma à, causar

suspe ta, principalmente sa­

\;lendo-se que seu ,msrido,
/':à.:} Napoleão Correa, ind;vi�
duo qu:: na policia d0 Ce9.rá
registra maus antecedente::;,
vivia mantendo constantes
discussões com a desapareei­
da. S. PAULO, 1:3 (Meridional)

Fato pitoresco veriiicou-se �"1 .�es­
são de óntem na Câmara Munici�

paI. o f:r_ Paula Vieira, vereador

pelo PSP cornttnicolt ao prcsid-?Il-·
te d2 Il.1l�Sa :-lil2 o automóvel à
f.!'ente da Câmnr;l c::t::ntava i1e­
gaL'Uente chapa [ri,'i;l.l. Imediatil­
mente foi desi;�n.8,r5q l!ma conlis­
são de vereadt1res p� ra apurar o

.ü�to. quando o ""4. !"}-c.tbriel Quadros
pai do prefeito, np�..��sadarnente
g'1guejando. cOl."'[e.':>;'Ju que. o carr,:J

pertencia-lhe fi' (·je rr'-esmo hay!.u

ê0JrCarfa. a chi1.':'1. n°· veiculo.
O r-"Gsiô:?nt� (1: C2.n1ara, então,

::.tlspendeu U'j l1.-:E:.did::l!"': deterroi.na­
da:::� inclusive � ;harr.ada do gUiE­
eho c!:l prc:feitura pai'<' retira,r "

apreender o cU-:�Ç!.
SERIO CONFLITO l'<'"UM
PRESIDIO

TEREZINA, 13 (JVferidional)
Ocorrcu sério conflito num cárce­
re da p�nitenciárià, oçupado por

SENHORES
AGRICUL'l'ORES

ESCLARECIDO O CASO

Quase foi apreenôido o carro

do pai do prefeito paulistaI
Após rápidas investigaçi'íe3,

ficou a!lllrado qUe realmf.r!t2
Francisca Amalia que, ne�la
CapitnL r"s'dia em com[Jl1-
nhia de s.eu marido e óLo :fL
lhos. num b;rrcáo existente
nas margens do l";,J Tietê, s:­
tuad:: num terreno do Club
de Regatas Floresta, estava
desaparecida desde dezemuro
último, isto cite acordo' COm a;:;

declarações de' seu marido. o

qual, <1' principio, procu,�oll
dar a,o fato outra versão, hn­
I:: assim que disse aos 'nv"s­
tigadores que no di.a imed,a-

I
to ao desaparecím:mto da es­

posa, isto é, em 18 de dez.-zm­
bro último. comnareceu na

Delegacia ele Vigilância e,

Capturml upresE:néétndo �I (:"111-

1I1I�1I�'I!IIiI�!I'�'��$lt����'����f.���1I1I1I1!1I1IBlIIIIIIIIIIIRIlIlIlIlIUIIIIIIIIII� pc tente queixa.

Acahamos de receber TIO-

va remc;o;sa d{'htes
mados Tratores

afa-
Cana-

denses - adquin! agora
I) vosso trator peio novo

plano de vendas �\ presta­
ções_

Solicitem-nos nma de-

mcnsfração
misso.

Si.'nl compro-

COMERCIAL VIElRA BRUNS s. A......

Rua 15 de Nov�mbro M_ Esquina da Rua Pe. Jacobs -------,ANUNCIElvr
NESTA FOLHA
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